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RESUMO 

 

A irrigação dos canais radiculares possui um papel fundamental na obtenção da limpeza 
e antissepsia do sistema de canais radiculares. No entanto, o método de irrigação 
convencional apresenta um efeito limitado de limpeza em áreas de complexidades 
anatômicas. Por isso, método de agitação do irrigante são propostos com o objetivo de 
otimizar a limpeza das áreas. O Easy Clean (Easy Equipamentos Odontológicos, Belo 
Horizonte, Brasil) é um método que pode ser utilizado em dispositivo de baixa rotação e 
motores elétricos que apresenta o mesmo objetivo que pontas ultrassônicas, por 
exemplos. O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de literatura para comparar 
as técnicas de irrigação convencional (IC), irrigação passiva ultrassônica (IPU) e Easy 
Clean (EC) na limpeza e antissepsia dos canais radiculares. Sendo assim, foi realizado 



	
	

um levantamento bibliográfico na base de dados PubMed com artigos comparando as 
três técnicas quanto a efetividade de limpeza e antissepsia dos canais radiculares. Foram 
todos os artigos de 2016 a 2021 que realizaram a comparação das três técnicas. O 
levantamento bibliográfico demonstrou que a técnica EC apresenta alta efetividade na 
limpeza e antissepsia dos canais radiculares, tendo uma efetividade semelhante a IPU. A 
irrigação convencional apresentou os piores resultados. Nenhum dos métodos é foi 
capaz de limpar com total efetividade os canais radiculares. Baseado no levantamento 
bibliográfico deste trabalho, foi possível concluir que o EC é um método efetivo para 
limpeza e antissepsia dos canais radiculares, tendo resultados semelhantes a IPU. 
Nenhum dos métodos foi capaz de limpar com total efetividade os canais radiculares. 
Os resultados salientam a importância de uma técnica de agitação devido a limitação da 
técnica convencional. 

 

 

Palavras-chave: Limpeza, Irrigação, tratamento endodôntico. 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

The irrigation in endodontics has a key role effect to obtain a effectiveness root canal 
cleaning. However, the conventional irrigation has a limited effect to achieve and 
cleaning the anatomical complexities. Thus, different irrigation techniques have been 
proposed during last years. Easy Clean (Easy Equipamentos Odontológicos, Belo 
Horizonte, Brazil) is a new method used in the lower speed hand piece or eletric 
endodontic motors that has the same objetive of the ultrasonic tips. The aim of this 
study was to perform a review of literature to compare tha conventional irrigation (CI), 
passive ultrasonic irrigation (PUI) and Easy Clean (EC) on the root canal cleaness. It 
was selected articles from Pubmed that compared these three techniques. It was selected 
articles from 2016 until 2021. The articles demonstrated that EC has a similar 
performance than passive ultrasonic irrigation and superior effectiveness than 
conventional technique. None of the methodos was effective to obtain a complete root 



	
	

canal cleaness. The results demonstratated that conventional irrigation has a limited 
effect and a complementary methods is necessary during endodontic treatment. 
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1. INTRODUÇÃO  

 
A  limpeza/desinfecção do sistema de canais radiculares não se resume apenas à 

luz do canal principal, e sim, ao sistema de canais radiculares, o qual apresenta 

inúmeras ramificações, presença istmos e achatamentos. Estas complexidades 

representam obstáculos para adequada a antissepsia do tratamento endodôntico, pois 

estas áreas, além de ser difíceis de limpeza, abrigam resto de tecido pulpar vivo ou 

necrótico, microrganismos e debris oriundo do processo de instrumentação (Leonardo, 

2005). 

Para uma limpeza adequada do sistema de canais radiculares é fundamental a 

ação química do solução irrigadora e a ação mecânica dos instrumentos endodônticos, 

assim é possível eliminar remanescentes teciduais ou de biofilme e de dentina 

contaminada (Lopes & Siqueira, 2015). A persistência de restos teciduais e de 

microrganismos nos canais radiculares pode levar ao insucesso do tratamento, portanto, 

a limpeza as áreas não acessadas pelos  instrumentos endodônticos tem um impacto 

significante no sucesso do tratamento (Sjogren et al., 1997; Wu & Wesselink, 2001; 

Lopes % Siqueira, 2015). 

Diversas soluções irrigadoras foram propostas ao longo do anos, porém uma 

delas ainda se mantém sendo a mais efetiva, o Hipoclorito de Sódio. Esta substância 

apresenta alta atividade antimicrobiana, capacidade de dissolução de matéria orgânica, 

alcalinidade e baixa tensão superficial (Gordon et al., 1981; Cheung & Stock, 1993; 

Tirali et al., 2013). No entanto, mesmo com essas propriedades, sua efetividade em 

áreas de istmos e achatamentos é reduzida quando empregada com a técnica de 

irrigação convencional (Versiani et al., 2015). 

A técnica de irrigação convencional utiliza uma seringa e cânula de irrigação, a 

qual é capaz de gerar uma pressão positiva de um irrigante quando injetado no interior 

dos canais radiculares. A movimentação do fluído promove uma intensa movimentação 

capaz de suspender sujidades que estão na região apical e traze-las para coronal. 

Embora este método seja ainda o mais utilizado, este apresenta um efeito limitado nas 

região apical e nas áreas de complexidades (VERSIANI et al., 2015). Portanto, novos 

métodos de agitação da solução irrigadora têm sido propostos com o intuito de 

potencializar a etapa da irrigação. 
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A irrigação passiva ultrassônica (IPU) é um método de irrigação que utiliza um 

inserto fino e liso acoplado a um ultrassom piezoelétrico para agitar a solução irrigadora 

no interior dos canais radiculares (Burleson et al., 2007; Kato et al., 2016; Duque et al., 

2017). O ultrassom transforma energia elétrica em mecânica, gerando uma transmissão 

acústica ao longo do inserto, desencadeando os fenômenos de cavitação transitória e 

ondas de impacto. A cavitação é a formação de bolhas no interior de um líquido, as 

quais se formas e se rompem, gerando ondas de impacto e, consequentemente, a intensa 

movimentação do líquido no interior dos canais radiculares (Cesário et al., 2018). Além 

disso, o ultrassom promove um discreto aumento na temperatura do líquido, o que 

favorece a ação antimicrobiana do Hipoclorito de Sódio (Stojicic et al., 2010). 

A literatura têm demonstrado resultados satisfatórios e de alta eficiência do uso 

da IPU na limpeza do sistema de canais radiculares e suas complexidades (Kato et al., 

2016; Duque et al., 2017; Cesário et al., 2018). Por isso, este método têm sido 

amplamente empregados na clínica endodôntica e com grande respaldo científico. 

No ano de 2015, um novo método de agitação da solução irrigadora foi lançado 

no mercado brasileiro, denominado Easy Clean (Easy Equipamentos Odontológicos, 

Belo Horizonte, Brasil). Trata-se de um instrumento de plástico com diâmetro 0,25 mm 

e conicidade 0.04 mm/mm, semelhante à uma lima mecanizada, porém com aspecto 

semelhante a uma asa de avião. Este é acoplado à um motor e ativado de modo rotatório 

ou reciprocante com o objetivo de promover a movimentação (centrifugação) da 

solução irrigadora no interior do canal radicular. Estudos recentes demonstraram 

resultados satisfatórios e similares deste dispositivo em comparação com a IPU quanto a 

limpeza dos canais radiculares (Kato et al., 2016; Duque et al., 2017; Prado et al., 2017; 

Cesário et al., 2018). 

Tendo em vista a importância da agitação da solução irrigadora para limpeza e 

antissepsia do sistema de canais radiculares, torna-se oportuno a realização uma revisão 

de literatura para comparar a eficácia de limpeza das técnicas: irrigação convencional, 

Easy Clean e a irrigação passiva ultrassônica. 
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2. OBJETIVO 
 

 O objetivo desta revisão de literatura foi o levantamento bibliográfico para 

comparar a efetividade das técnicas de irrigação convencional, Easy Clean e irrigação 

passiva ultrassônica na limpeza do sistema de canais radiculares. 
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3. METODOLOGIA 
  

Para este estudo foi realizada a busca de artigos indexados na base de dado 

PubMed com as seguintes palavras-chaves: Passive Ultrasonic Irrigation, Easy Clean, 

Endodontics, Root canal system, Irrigation. Sendo selecionado um todos artigos entre o 

período de 2016 a 2021. 
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4. REVISÃO DE LITERATURA 
 

 A irrigação convencional promove a renovação e movimentação do irrigante 

gerando uma pressão positiva no interior dos canais radiculares e movimentação e 

suspensão dos debris no interior do canal radicular. Para uma técnica efetiva é 

necessário que a cânula atinja 2 mm aquém do comprimento de trabalho, que haja 

espaço para refluxo e movimento axiais constantes de pequena amplitude. No entanto, 

mesmo realizando todas estes procedimentos, este método possui um efeito limitado na 

região do terço apical e nas áreas de complexidades anatômicas (VERSIANIT et al., 

2015). Por esta razão, tem-se desenvolvidos técnicas de irrigação para complementar a 

irrigação convencional e otimizar a limpeza e antissepsia dos canais radiculares.  

 O uso do ultrassom em endodontia foi proposto por Richman em 1957, com o 

objetivo  de ser utilizado para a instrumentação dos canais radiculares. No entanto, 

promovia algumas deformidades durante o preparado, caindo em desuso. Entretanto, 

apenas em 1976 com Martin, que seu potencial foi explorado para o processo de 

desinfecção do sistema de canais radiculares (Jensen et al., 1999). 

O ultrassom é um equipamento que transforma energia elétrica em energia 

mecânica por meio do seus transdutor e do potenciômetro, fazendo com que seus 

insertos/pontas vibrem a uma frequência imperceptíveis aos ouvidos humanos (25-

40Khz) (Wamsley & Williams, 1989). Seu efeito vibratório promove um efeito 

hidrodinâmico e uma intensa movimentação do irrigante, impulsionando o líquido 

contra as paredes do canal radicular ou para as áreas de complexidades anatômicas, 

gerando um efeito mecânico contra as sujidades aderidas as paredes dos canais 

radiculares e auxiliando na limpeza (Verhaagen et al., 2012).  Além disso, a transmissão 

acústica gerada em sua ponta promove uma intensa formação de bolhas, a quais 

eclodem e promovem a formação de ondas no interior deste líquido, auxiliando a 

agitação do irrigante (Cavitação Estática) (Ahamd et a., 1988). 

A técnica de irrigação utilizada com o aparelho de ultrassom é chamada de 

irrigação passiva ultrassônica (IPU), descrita primeiramente por Weller et al. (1980). 

Esta técnica tem como princípio de utilizar uma ponta fina e lisa e não tocar as paredes 

durante a vibração do inserto ultrassônico dentro do canal radicular, o que irá promover 
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uma intensa agitação irrigante e aumentará o efeito hidrodinâmico do ultrassom (Weller 

et al., 1980; Ahamd et al., 1987). 

O potencial de limpeza, remoção de debris e microrganismos promovido pela 

IPU foi extensamente avaliada nos últimos anos e, diversos trabalhos, demonstraram 

seu efeito potencializador em comparação com a irrigação convencional (Cameron, 

1983; 1995; Ahmad et al., 1987; Siqueira et al., 1997; Sabins et al., 2003; Gulabivala et 

al., 2004; Van der sluis et al., 2005; Urban et al., 2017), os quais demonstraram ser uma 

técnica muito mais efetiva do que a técnica de irrigação convencional. 

O Easy Clean foi desenvolvido com o objetivo de promover agitação do 

irrigante no interior do canal radicular empregando baixo custo e sem promover ação 

mecânica nas paredes do canal radicular. Este dispositivo é um instrumento de plástico 

tem a função de rotacionar e promover a movimentação da solução irrigadora e 

promover a limpeza das paredes dos canais radiculares (Kato et al., 2016). De acordo 

com o fabricante, o dispositivo é confeccionado de um plástico muito flexível que não 

promove ação cortante ao tocar a dentina e não causa alteração na trajetória ou 

morfologia dos canais radiculares. 

Kato et al. (2016) avaliaram o efeito da agitação do Hipoclorito de Sódio pelo 

método da IPU e do Easy Clean (em movimento reciprocante) na remoção de debris 

aderidos as paredes dos canais radiculares no terço apical de raízes mesiais de molares 

inferiores.  Um total de 10 molares inferiores foram preparados até um instrumento 

35.05 e foram clivados longitudinalmente para avaliar a presença de debris aderidos as 

paredes dos canais radiculares por meio de Microscopia Eletrônica de Varredura 

(MEV). Então, este foram divididos em 4 grupos: grupo controle (sem irrigação, grupo 

de irrigação convencional, grupo IPU e grupo do Easy Clean. Os dentes tiveram as 

imagens em MEV capturadas e depois foram montadas em muflas para realização da 

agitação dos irrigantes. Após os procedimentos, os dentes foram novamente avaliados 

em MEV para avaliar a remoção de debris. Foi realizada uma escala com 4 níveis de 

escores para avaliação da limpeza. Os resultados demonstraram que o grupo de 

irrigação convencional apresentou resultados semelhantes ao grupos controle. O grupo 

de Easy Clean apresentou maior limpeza das paredes dos canais radiculares em todos os 

níveis avaliados em comparação com a IPU e a convencional. Os autores concluíram 

que  o Easy Clean foi mais efetivo na remoção de debris aderidos as paredes dos canais 

radiculares em comparação com com a IPU. 
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Prado et al. (2017) avaliaram a limpeza das paredes dos canais radiculares após 

agitação da solução Qmix com inserto ultrassônico e com Easy Clean no movimento 

reciprocante pelo período de 1 ou 3 minutos. 50 dentes humanos extraídos foram 

instrumentados até o instrumento 40 do sistema K3 e os dentes foram divididos de 

acordo com os grupos: G1- água destilada (controle), G2 Qmix por um minuto; G3 

Qmix + IPU por 1 minuto, G4 Qmix + Easy Clean por 1 minuto e G5 Qmix por 3 min. 

Após os protocolos, os dentes foram avaliados em Microscopia Eletrônica de Varredura. 

Os resultados demonstraram que o ultrassom associado ao Qmix proporcionou maior 

limpeza das paredes em comparação com o Easy Clean. A irrigação convencional por 3 

minutos foi melhor do que a de 1 minuto. Os autores concluíram que o Qmix deve ser 

utilizado por mais de 1 minuto em associação aos protocolos de agitação final. 

Duque et al. (2017) compararam a limpeza dos canais radiculares e dos istmos 

promovido pelo Easy Clean em movimento reciprocante e rotatório, IPU, 

Endoactivador (sistema sônico) e irrigação convencional. Foram utilizados 60 molares 

inferiores, os quais foram moldados e fixados em muflas para possibilidade a 

instrumentação e as avaliações pré e pós ativação do irrigante por meio dos diferentes 

métodos propostos. As análises da limpeza dos canais e dos istmos foi realizada a 2, 4 e 

6 mm do ápice radicular. O volume e tempo de irrigação de todos os grupos foi 

padronizado. Após cada ativação o espécimes eram removidos das muflas avaliados em 

Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV). Os resultados demonstraram que o 

protocolo de 3 ativações de 20 segundos promoveu maior limpeza das áreas dos canais e 

dos istmos. O método convencional apresentou maior quantidade de debris em 

comparação com os demais grupos avaliados. O Endoactivator apresentou superioridade 

de limpeza em comparação com a técnica de irrigação convencional, porém menor 

efetividade em comparação com Easy Clean em rotação contínua e reciprocate e a IPU. 

Não houve diferença significante entre Easy Clean em rotação contínua, Easy Clean em 

movimento reciprocante e IPU. Os autores concluíram que todos os métodos de 

agitação promoveram maior eficiência de limpeza dos canais e das áreas de istmos em 

comparação com a técnica convencional. Entretanto, o Easy Clean em rotação contínua 

apresentou uma leve superioridade. 

Cesário et al. (2018) compararam a remoção de debris dentinarios em ranhuras 

artificiais em dentes de acrílico por meio de diferentes métodos de irrigação: Easy Clean 

em rotação contínua, Easy Clean em movimento reciprocante; IPU e irrigação 

convencional. 50 incisivos prototipados foram incluídos em uma mufla, secionados 
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longitudinalmente e uma ranhura padronizado foi realizada em uma das hemi-secções 

obtidas. Então, estas ranhuras foram preenchidas com pó de dentina. Os espécimes 

foram divididos em 5 grupos, de acordo com a técnica de irrigação a ser empregada. 

Todos os espécimes foram previamente escaniando em Micro-CT para obtenção de um 

volume inicial de debris para comparar após a técnica de irrigação empregada. Os 

resultados demonstraram que não houve diferença significante entre IPU e Easy Clean 

em rotação contínua. A técnica convencional de irrigação apresentou maior quantidade 

de debris aderidos a ranhuras. Os autores concluíram que a IPU e o Easy Clean em 

rotação contínua apresentaram maior efetividade do que a o Easy Clean em movimento 

reciprocante e técnica convencional de irrigação. 

Marques et al. (2018) avaliaram a influência do diâmetro apical na agitação do 

EDTA empregando diferentes métodos de irrigação: Easy Clean em rotação contínua, 

Easy Clean em movimento reciprocante e IPU. Foram utilizados um total de 80 pré-

molares os quais foram divididos de acordo com o diâmetro apical de preparo (25.08 ou 

40.08). Os grupos foram compostos com um total de 10 dentes. Após cada protocolo os 

dentes foram seccionados longitudinalmente e avaliados em Microscopia Eletrônica de 

Varredura (MEV) para avaliar a limpeza das paredes dos canais radiculares. Os 

resultados demonstraram que a maior dilatação apical favoreceu a maior limpeza das 

paredes independentemente dos diferentes métodos de agitação do EDTA. O IPU e 

Easy Clean em rotação contínua apresentaram maior eficiência na limpeza das paredes 

dos canais. Os autores concluíram que a associação da maior dilatação apical e o uso da 

IPU ou Easy Clean em rotação contínua promoveu maior limpeza das paredes dos 

canais radiculares. 

Oliveira et al. (2019) avaliaram a capacidade de remoção de pasta de Hidróxido 

de Cálcio empregando a técnica de irrigação convencional, Easy Clean em rotação 

contínua e IPU em canais ovais. Foram utilizados 30 incisivos inferiores, os quais 

tiveram seus canais preparados até o instrumento Reciproc 40.06. Então, os canais 

foram preenchidos com pasta de Hidróxido de Cálcio e armazenados por 14 dias. Após 

esse período, os dentes foram escaneados em Micro-CT para mensurar o volume de 

medicação intracanal, possibilitando a avaliação pré e pós protocolos de irrigação. Os 

resultados demonstraram que a irrigação convencional foi a menos efetiva na remoção 

da medicação. Easy Clean e IPU foram semelhantes. Nenhum dos métodos foram 

capazes de remover 100% da medicação. Os autores concluíram que nenhum dos 
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métodos obteve 100% de remoção da medicação, entretanto, os métodos de agitação 

foram mais eficientes que a irrigação convencional. 

Silva et al. (2019) avaliaram 4 diferentes protocolos finais de irrigação na 

remoção de debris em canais mesiais de molares inferiores por meio de Micro-CT: IPU, 

EndoVac, Self-Adjusting File (SAF) e Easy Clean em movimento reciprocante. 40 

molares inferiores com presença de istmos foram instrumentados até um instrumentos 

Reciproc 40.06. Então, os dentes foram escaneados para obter o volume inicial de 

debris. Após os diferentes protocolos finais de irrigação, os dentes foram novamente 

escaneados e o volume inicial e final de debris foram avaliados. Os resultados 

demonstraram que todos os protocolos finais de irrigação promoveram uma redução 

significativa de debris dos canais e dos istmos. Não houve diferença significante entre 

os diferentes protocolos avaliados. Os autores concluíram que todos os métodos de 

irrigação final contribuíram com a redução de debris do sistema de canais radiculares. 

Aveiro et al. (2020) realizaram um estudo clínico randomizado com o objetivo 

de avaliar a eficácia do Easy Clean e da irrigação passiva ultrassônica na redução de 

microrganismos, Lipopolissacarídeos (LPS) e ácido lipoteicóico em infecções 

primárias. Foram utilizados 24 dentes portadores de necrose pulpar e lesão periapical. O 

conteúdo microbiano dos canais radiculares foram coletados antes e após preparo em 

associação aos protocolos de irrigação realizados. Os resultados demonstraram que 

todos os grupos tiveram uma redução significativa de microrganismos e toxinas 

bacterianas após o preparo dos canais radiculares. A agitação ultrassônica promoveu 

maior redução seguido pelo Easy Clean e pela irrigação convencional. Os autores 

concluíram que a associação do hipoclorito 6% e os métodos de agitação promoveram 

uma redução significativa de microrganismos dos canais radiculares. 

 

Nogueira et al. (2021) avaliaram o efeito antimicrobiano da agitação do irrigante 

com Easy Clean, Irragação Passiva Ultrassônica e Irrigação Sônica na eliminação de 

biofilme de Enterococcus faecalis em canais ovais. Foram utilizados 50 dentes humanos 

extraídos, os quais tiveram seus canais preparados até um instrumento 25.08 e, 

posteriormente, seus canais contaminados com E. Faecalis por um período de 

incubação de 30 dias. Então, os dentes foram divididos em 3 grupos (n=15) de acordo  

com o protocolo de agitação proposto. Após os protocolos de irrigação as amostras 

foram armazenadas e imcubadas por 48 horas para obter as células residuaus de E. 

Faecalis e foi realizada a contagem da unidade formadora de colônia. Os resultados 
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demonstraram que todos os métodos foram capazes de reduzir a carga microbiana, sem 

nenhuma diferença entre os métodos testados. O pior resultado foi para o grupo 

controle, irrigação convencional. Os autores concluíram que nenhum dos métodos foi 

capaz de obter desinfecção completa do sistema de canais radiculares e tiveram uma 

efetividade semelhante. 
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5. DISCUSSÃO 

O preparo químico-mecânico é o principal responsável pela redução da carga 

microbiano dos canais radiculares. No entanto, o uso da medicação intracanal se faz 

necessária como uma etapa complementar e fundamental para o sucesso do tratamento 

(Stojicic et al., 2010; Lopes & Siqueira, 2015). 

A solução de hipoclorito de sódio em suas diferentes concentrações (0,5 - 6%) é 

o principal irrigante empregado em Endodontia, devido aos seus efeitos antibacterianos, 

dissolução de matéria orgânica e saponificação de gorduras e alcalinidade. No entanto, 

trata-se de uma substância instável, sofrendo alterações sob diferentes circunstâncias, 

como: em diferentes valores de pH, presença ou ausência de luz, calor e agitação de 

moléculas. O aquecimento e agitação são os mais explorados para otimização dos seus 

efeitos e geralmente estão interligados (Ferreira et al., 2004; Passarinho-neto et al., 

2006). 

A irrigação convencional apresenta um eficácia limitada quanto a limpeza dos 

canais e suas complexidades (Susin et al., 2010; Jiang et al., 2012; Deleu et al., 2015). 

Portanto, outros métodos são necessários para otimizar a irrigação, tais como 

ultrassônicos e mecânicos para promover essa agitação da solução e otimizar o processo 

de irrigação dos canais radiculares (Van Der Sluis et al., 2007; Ruddle et al., 2015).  

A Irragação Passiva Ultrassônica é considerada padrão-ouro (Mohmmed et al., 

2017) devido sua alta eficácia na desinfecção dos canais radiculares, reduzindo 

drasticamente a presença de debris dentinários e microrganismos do sistema de canais 

radiculares (Gulabivala et al., 2004; Van Der Sluis et al., 2005; Paragliola et al., 2010; 

Mohmmed et al., 2017). No entanto, a IPU apresenta uma eficácia reduzida quando 

realizada em canais com curvaturas, perdendo seu efeito vibratório (menor espaço 

vibratório) e aumentando o risco de desviar a trajetória do canal radicular (Lee et al., 

2004; Malentacca et al., 2017). 

Para uma maior efetividade na região apical e maior presença de espaço para 

vibração, é indicado uma dilatação apical próximo ao diâmetro 0.40 mm, pois melhora o 

fluxo do irrigante, volume do irrigante e há maior espaço para vibração do inserto 

durante a técnica (Azim et al., 2016; Elnaghy et al., 2017; Leoni et al., 2017). Para estas 

situações provavelmente pode-se associar o Easy Clean, apresenta excelente resultados 

na região apical de canais curvos (Kato et al. 2016; Marques et al., 2018; Silva et al. 

2019) 
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O uso do Easy Clean tem ganhado cada vez mais espaço na Endodontia 

brasileira devido sua ação efetiva em canais retos/curvos e com efeito semelhante a IPU 

(Kato et al. 2016; Duque et al., 2017; Cesário et al., 2018; Aveiro et al., 2020; Nogueira 

et al., 2021). Embora a proposta inicial do era de ser utilizado na cinemática 

reciprocante, o seu uso em rotação contínua favorece maior melhor ação de limpeza 

(Duque et al., 2017; Cesário et al., 2018). Além disso, a rotação contínua favorece 

resultados similares a irrigação ultrassônica passiva. 

Ainda não há um método de agitação da solução irrigadora que seja 100% 

efetivo, capaz de limpar completamente o sistema de canais radiculares, no entanto, a 

irrigação passiva ultrassônica e Easy Clean são métodos eficientes na limpeza e 

otimização da antissepsia dos canais radiculares. Portanto, torna-se claro que a irrigação 

convencional não deve ser utilizada de forma isolada durante a terapia endodôntica. 
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6. CONCLUSÃO 
 

Baseado na revisão de literatura realizada podemos concluir que: 

● A irrigação passiva ultrassônica, Easy Clean e irrigação convencional não 

eliminam totalmente os debris e microrganismos do sistema de canais 

radiculares; 

● Easy Clean e Irrigação Passiva Ultrassônica são mais eficientes que a técnica 

convencional de irrigação; 

● Easy Clean e Irrigação Passiva Ultrassônica possuem efetividade 

semelhantes quando a limpeza e redução de carga microbiana. 
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